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APRESENTAÇÃO 
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 02 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 02 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
EDUCAÇÃO ESCOLAR INDIGENA NA PERSPECITIVA INCLUSIVA

Raimundo Nonato Carlos Arruda 
Alceu Zoia
DOI 10.22533/at.ed.9792027101

CAPÍTULO 2................................................................................................................ 11
GESTÃO ESCOLAR PARTICIPATIVA: UMA REFLEXÃO DAS AÇÕES COTIDIANAS DE 
INCLUSÃO EM UMA ESCOLA PÚBLICA EM GURUPI – TO

Joel Moisés Silva Pinho
Jamim Alves Araújo
DOI 10.22533/at.ed.9792027102

CAPÍTULO 3................................................................................................................20
PERCURSO FORMATIVO E TRABALHO DOCENTE: SABERES E PRÁTICAS

Fábia Lima Algarve
Andrea Ad Reginatto
DOI 10.22533/at.ed.9792027103

CAPÍTULO 4................................................................................................................28
CONVERSANDO COM PAIS SOBRE AS (CON)VIVÊNCIAS DE ESTUDANTES 
ADOLESCENTES: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Cândida Prates Dantas
Clarissa Faverzani Magnago
Marjorie Ribeiro Macedo de Oliveira
Pedro Henrique Machado
DOI 10.22533/at.ed.9792027104

CAPÍTULO 5................................................................................................................36
COMUNIDADE DE INVESTIGAÇÃO FILOSÓFICA NO ENSINO MÉDIO DO IFMT- CAMPUS 
BARRA DO GARÇAS: UM PASSO EM DIREÇÃO A “EDUCAÇÃO PARA O PENSAR” DE 
MATTHEW LIPMAN

Ivo Luciano da Assunção Rodrigues
João Luis Binde
Bianca Sobrinho Lima
Luiz Roberto dos Santos Corrêa Neto
Natália Lima Frank
Victória da Cruz Mota
DOI 10.22533/at.ed.9792027105

CAPÍTULO 6................................................................................................................48
DESAFIOS NA APLICAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO HÍBRIDO EM 
ESCOLA DE ENSINO MÉDIO E TÉCNICO INTEGRADO

Renato de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.9792027106



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7................................................................................................................59
GÊNERO E SEXUALIDADE NA ESCOLA E SUA GUERRA DE BOTÕES

Wallace Santos Vieira
Kássia Auxiliadora Filiagi Gregory
Maritza Maciel Castrillon Maldonado
DOI 10.22533/at.ed.9792027107

CAPÍTULO 8................................................................................................................71
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: DESAFIO CONTEMPORÂNEO NA FORMAÇÃO DO 
PROFESSOR

Jurema Pires Soares
Ilma de Araújo Xaud
Simone Rodrigues Batista Mendes
DOI 10.22533/at.ed.9792027108

CAPÍTULO 9................................................................................................................81
INTERNACIONALIZAÇÃO E INTERCOMPREENSÃO: ARTICULAR POLÍTICAS 
EDUCATIVAS E LINGUÍSTICAS A FAVOR DO PLURILINGUÍSMO E DA 
INTERCULTURALIDADE NOS IES

Joséphine Correia Cardoso
DOI 10.22533/at.ed.9792027109

CAPÍTULO 10..............................................................................................................85
VIOLÊNCIA URBANA E SUAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 

Adelcio Machado dos Santos
Adriana Silva
DOI 10.22533/at.ed.97920271010

CAPÍTULO 11............................................................................................................100
POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A FORMAÇÃO DO PROFESSOR GESTOR ESCOLAR

Krys Ellem Honório Cardoso
Ester Assalin
DOI 10.22533/at.ed.97920271011

CAPÍTULO 12............................................................................................................ 115
UMA EXPERIÊNCIA FORMATIVA, MULTI OU INTERCULTURAL? O CASO PERUANO 
DO ENCONTRO TINKUY

Lilia Maria Nieva Villegas
Sonia Cristina Soares Dias Vermelho
Charo Jacqueline Jauregui Sueldo
DOI 10.22533/at.ed.97920271012

CAPÍTULO 13............................................................................................................122
O TÉCNICO E A COMUNIDADE

Etianne Alves Souza de Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.97920271013



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14............................................................................................................133
EDUCAÇÃO E CONSUMO NA CIBERCULTURA: PROCESSO DE COMUNICAÇÃO 
ONLINE 

Solange de Fátima Wollenhaupt
Lúcia Helena Vendrúsculo Possari
DOI 10.22533/at.ed.97920271014

CAPÍTULO 15............................................................................................................145
ONDE ESTÃO OS EGRESSOS DOS CURSOS TÉCNICOS DO EIXO TECNOLÓGICO 
RECURSOS NATURAIS DO IFAM-CAMPUS PARINTINS?

Iago Pantoja de Azevedo
Norberto Góes Junior 
Wanderley Mendonça de Souza 
Kildery Alex Freitas Serrão
Ana Carolina Souza Sampaio Nakauth
DOI 10.22533/at.ed.97920271015

CAPÍTULO 16............................................................................................................157
ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL: DESAFIO 
DE PROMOVER A SAÚDE EXTRA HOSPITALAR

Maria Jussara Medeiros Nunes
Palloma Rayane Alves de Oliveira Sinezio
Mayame Jordânia Rebouças de Oliveira
Libne Lidianne da Rocha e Nóbrega
Nayanne Victória Sousa Batista
Gabriel Victor Teodoro de Medeiros Marcos
Tania Maria das Chagas Costa
Maria Cleide Araújo de Medeiros Morais
Francisca Gilberlania da Silva Santos Barreto
Lívia Natany Sousa Morais
Suzana Carneiro de Azevedo Fernandes
DOI 10.22533/at.ed.97920271016

CAPÍTULO 17............................................................................................................166
GÊNERO, SCRIPT SEXUADO E PROFISSÕES JURÍDICAS

Maria Carolina Loss Leite 
DOI 10.22533/at.ed.97920271017

CAPÍTULO 18............................................................................................................178
UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL PARA CAPTAÇÃO DE INFORMAÇÕES QUE 
IRÃO IMPACTAR EM AÇÕES DE PREVENÇÃO E SEGURANÇA NOS ESPAÇOS 
ESCOLARES 

Bruna Lara Campos de Moraes 
Jaqueline Maissiat
DOI 10.22533/at.ed.97920271018



SUMÁRIO

CAPÍTULO 19............................................................................................................191
BLENDED LEARNING: COMO INOVAR O ENSINO HÍBRIDO COM O USO DE 
VIDEOCONFERÊNCIA

Rodolfo Faquin Della Justina
Guilherme Mattei Orbem
Eliane Pozzebon
Jefferson Pacheco dos Santos
Eduardo Gonzaga Bett
Ismael Mazzuco
DOI 10.22533/at.ed.97920271019

CAPÍTULO 20............................................................................................................201
CURSINHO PRÉ-VESTIBULAR: EU NA UNIOESTE

Janaina Aparecida de Mattos Almeida 
DOI 10.22533/at.ed.97920271020

SOBRE OS ORGANIZADORES..............................................................................210

ÍNDICE REMISSIVO.................................................................................................. 211



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 2 Capítulo 13 122

Data de aceite: 01/10/2020

O TÉCNICO E A COMUNIDADE
CAPÍTULO 13

doi

Data da submissão: 02/07/2020

Etianne Alves Souza de Oliveira
Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia
São Carlos- Santa Catarina

https://orcid.org/0000-0002-8195-0678

RESUMO: Atividades de ensino, pesquisa e 
extensão permitem conexão entre saberes 
e competências de forma dialógica com a 
comunidade. O objetivo desta prática de ensino 
foi elaborar e entregar Estudo Preliminar 
Preventivo e Memorial Descritivo Preventivo de 
um salão comunitário usando a Aprendizagem 
Baseada em Problemas por meio de um estudo 
de caso com interesse comunitário. Teve a 
forma de projeto de extensão e atendeu a 
comunidade Nova Brasília - Palmitos /SC. Trata-
se de um estudo de caso de natureza aplicada 
realizado com pesquisa documental, entrevista, 
levantamento, análise, propostas de solução e 
apresentação à comunidade. O trabalho permitiu 
aprendizagem contextualizada ao ambiente 
profissional e contribuiu com a comunidade que 
posteriormente contou com a assistência do 
engenheiro municipal. 
PALAVRAS - CHAVE: Ensino, Edificações, 
Comunidade

THE TECHNICIAN AND THE COMMUNITY
ABSTRACT: Teaching, reseach and extension 
allow the union of know and competences in 
a dialogical manner with the community. This 
extension Project the purpose oh was to elaborate 
and deliver Preventive Preliminary Study and 
Preventive Descriptive Memorial of a community 
salon for the Community Nova Brasilia, SC 
Brazil. This is a case study of an applied nature. 
Were performed document searches, interviews 
surveys, analysis, solution proposals and 
community presentations. The work allowed 
contextualized learning to the professional 
environment and contributed to the community e 
with assistence the municipal engineer.
KEYWORDS: Teaching, Buildings, Community 

INTRODUÇÃO
A educação capacita indivíduos para a 

vida em sociedade permitindo-os contribuir e 
conviver coletivamente, uma das modalidades 
é a formação profissional à nível médio. A 
formação profissional capacita para uma 
atividade laborativa específica, está prevista 
e é regida pelo Plano Nacional de Educação 
do Brasil que prevê multiplicar a educação 
profissional técnica de nível médio (BRASIL, 
2015 e BRASIL, 2014). 

A atuação do Técnico em Edificações é 
regida por conselho de classe e reconhecida pelo 
Ministérios do Trabalho Brasileiro. Conforme 
os documentos, estes profissionais devem 
ser capazes de realizarem levantamentos 
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topográficos e planialtimétricos e desenvolver e legalizar projetos de edificações sob 
supervisão de um engenheiro civil (BRASIL, 2002). Bem como, executar de desenho 
técnico aplicando as normas técnicas concernentes aos respectivos processos de trabalho 
(BRASIL, 1979).

Estas atribuições norteiam o projeto pedagógico dos cursos Técnico em Edificações, 
nele os alunos devem aprender a conceber e desenvolver projetos de edificações 
considerando as normas técnicas e as legislações, realizar estudos preliminares de projetos 
por meio de projeto de social integrando questões tecnológicas, espaciais, sociais, culturais 
e ambientais (BRASIL, 2015).

A atual educação brasileira está alicerçada no tripé ensino, pesquisa e extensão, 
constituindo-se um processo interdisciplinar que promove a interação transformadora entre 
as instituições de ensino e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da 
aplicação do conhecimento científico, desta forma as teorias abordadas conectam-se com 
as demandas dos diferentes segmentos sociais (BRASIL, 2018).

Questionou-se qual metodologia consegue abarcar o desenvolvimento das atribuições 
profissionais requeridas atualmente no mundo do trabalho, de forma a atender os requisitos 
legais. Algumas metodologias que aproximam as teorias as práticas profissionais ou as 
novas habilidades requeridas no mundo do trabalho têm sido desenvolvidas e testadas, 
seus resultados estão sendo avaliados cientificamente. Uma delas é a Aprendizagem 
Baseada em Problemas que há quarenta anos vem sendo estudada e discutidas por meio 
de abordagens experimentais, seus resultados têm sido usados para avaliar e orientar 
avanços educacionais (MAMEDE, SCHMIDT e NORMAN, 2016).

Diante destas normativas e considerando as novas abordagens metodológicas do 
ensino aprendizagem, esta atividade de ensino aplicou a extensão e a pesquisa de forma 
a executar uma atividade contextualizada à vivencia profissional da área de formação do 
Técnico em Edificações. Sua metodologia aplicou os princípios da aprendizagem baseada 
em Problemas – ABP e, teve como objeto de estudo um salão comunitário, eleito pelos 
alunos dentre as suas vivências comunitárias, observando o princípio da interação dialógica 
com setores da comunidade previsto na extensão.

OBJETIVO
O objetivo da atividade foi elaborar e entregar Estudo Preliminar Preventivo 

e Memorial Descritivo Preventivo do salão comunitário à comunidade Nova Brasília de 
Palmitos /SC, aplicando as teorias e as habilidades já estudadas e desenvolvidas, bem 
como, pesquisando e apresentando soluções para as inconformidades identificadas inter-
relacionando teorias sobre a acessibilidade, o corpo de bombeiros, o código de obras e as 
leis sanitárias. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
A metodologia Aprendizagem Baseada em Problemas - ABP origina dos estudos 

de Barrows & Tamblyn, 1976. Foi desenvolvida para escolas de medicina para suprir as 
dificuldades identificada na graduação, com vistas a desenvolver habilidades práticas, 
analíticas e críticas nos alunos, permitindo-lhes avaliarem diferentes variáveis de situações 
profissionais. Disseminou-se pelas instituições de ensino, sendo possível identificar 
aplicações em várias áreas do conhecimento  entre elas a engenharia (DOCHY, SEGERS, 
et al., 2003 e CASALE, KURI e SILVA, 2011).

Mamede, Shmidt e Norman (2016) questionam as evidências empíricas obtidas dos 
estudos que comparam os currículos tradicionais e os que aplicam a ABP. Aponta que 
revisões realizadas no início dos anos 90 a 2000 não mostraram grandes diferenças a 
favor da ABP, quando comparados com seus pares dos currículos tradicionais de ensino 
convencional. Casale, Kuri e Silva (2011) e Dochy, Segers, et.al (2003) contrapõem, 
apresentando resultados vantajosos

Dochy, Segers, et.al (2003)  demostram existir efeito positivo robusto do PBL nas 
habilidades dos alunos, demostrando pela contagem de votos, bem como pelo tamanho do 
efeito combinado, constatou vantagens positivas nas habilidades de estudantes de PBL, 
destaca que foram adquirido menos de conhecimento, porém os apreendidos foram mais 
lembrados.

A análise de Mamede, Shumidt e Norman (2016) sobre os resultados das aplicações 
da metodologia infere que o sucesso da metodologia está diretamente relacionada a 
qualidade dos problemas estudado, pois influencia o funcionamento dos grupos que, por 
sua vez, influencia fortemente tempo gasto em estudo individual.

Com base nas discussões sobre as variáveis que influenciam a metodologia, as 
práticas profissionais e o currículo, esta atividade de ensino aplicou a pesquisa e a extensão 
usando os princípios da Aprendizagem Baseada em Problemas. 

METODOLOGIA
A atividade de ensino teve abordagem qualitativa com base na aprendizagem dos 

alunos, natureza aplicada por ter objeto de estudo um equipamento urbano comunitário. O 
procedimento metodológico aplicou primeiramente pesquisa documental de leis e normas 
sobre acessibilidade, vigilância sanitária e prevenção a incêndio, seguido de atividades de 
ensino sobre desenhos técnico e foi finalizada com um estudo de caso do Salão Comunitário 
Nova Brasília/SC localizado na zona rural da cidade, escolhido entre os alunos. No quadro 
01, apresenta-se a sequência das atividades realizadas.
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Quadro 01. Sequência metodológica das atividades

Fonte: pópria.

A atividade foi realizada durante o semestre letivo em 2017 por sete alunos de projeto 
integrador do terceiro semestre do curso Técnico em Edificações do Instituto Federal de 
São Carlos campos São Carlos, auxiliados pela técnica de laboratório e um professor de 
administração convidado pelos alunos. 

O salão comunitário foi escolhido por ser local de referência dos alunos. Os salões 
comunitários são comuns nas comunidades rurais das cidades do oeste catarinense, local 
onde se localiza o IFSC São Carlos. São construídos e administrados pelos moradores 
da comunidade, sendo importante local de convivência comunitária, neles são realizados 
encontros culturais, de lazer, bem como reuniões diversas.

RESULTADOS
A comunidade Nova Brasília, local onde reside uma das alunas do projeto, localiza-

se a 35 Km do centro de Palmitos, figura 01. É uma comunidade rural composta de 21 
famílias que exercem a atividade agropecuária. 
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Figura 1. Localização,  -27.145353, -53.181482.

Fonte: própria.

O salão comunitário escolhido para o estudo de caso, está inacabada e foi 
executada sem projeto e sem acompanhamento profissional, segundo relato do líder 
comunitário. Durante a execução desta atividade de ensino a comunidade estava com 
dificuldade em obter as licenças municipais para realização das atividades no salão, devido 
a irregularidades que botavam em risco à vida dos usuários. Todas estas informações foram 
relatadas pela aluna moradora da comunidade. 

Ao ouvir o relato da colega que morava na comunidade, a turma optou por 
desenvolver seus estudos de projeto integrador no salão comunitário de forma a identificar 
quais as adequações seriam necessárias e aplicar conhecimentos teóricos já estudados.

Após a identificação do problema de estudo, os alunos obtiveram a licença da 
comunidade para estudar o local. Posteriormente levantaram as informações sobre a 
situação física do salão, figura 2.

Figura 2. Levantamento físico da construção.

Fonte: própria.
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Visitaram órgãos governamentais para obter informações sobre as notificações 
feitas à comunidade e tirar dúvidas quanto às legislações a serem observadas, figura 03.

Figura 3. Visita a órgão de fiscalização

 Fonte: própria.

Com as informações, puderam listar e mensurar o que precisava fazer, dividiram 
as tarefas e estabeleceram cronograma. Nesta etapa, solicitaram auxilio do professor de 
administração sobre habilidades e técnicas de trabalho em equipe.  Em grupos desenvolveram 
croquis de estudos de soluções e posteriormente as aprovaram coletivamente com base na 
legislação, figura 04.  
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Figura 4. Solução banheiros

Fonte: própria.

Figura 5. Desenhos Técnicos do Estudo Preliminar 
Preventivo.

Fonte: própria.

Depois iniciaram o desenho de soluções no software AutoCAD do Estudo Preliminar 
Preventivo, seguido dos memoriais de cálculos para e a elaboração do e Memorial Descritivo 
Preventivo onde foram auxiliados pela técnica de laboratório, figura 05.

Finalizaram a atividade elaborando uma apresentação à comunidade. 
Representantes da comunidade receberam o Estudo Preliminar Preventivo e o Memorial 
Descritivo Preventivo, que permitiu entender quais as adequações eram necessárias, figura 
06. 

Figura 6. Apresentação dos desenhos técnicos da atividade a comunidade.

Fonte: própria.
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Com os desenhos em mãos a comunidade pode buscar ajuda, no setor de engenharia 
da prefeitura de Palmitos/SC, para realizar as obras e obter as licenças necessárias, figura 
07.

Figura 7. Disponibilização com Atribuição-Não comercial CCBY-NC

Fonte: própria.

Durante o processo de execução os alunos formam capazes de executar a atividade 
de ensino proposta com autonomia, buscaram solução para os problemas identificados; 
organizaram-se e dividiram as tarefas considerando a capacidade dos colegas; planejaram, 
estabeleceram e cumpriram o cronograma; dando resposta à comunidade e aplicando e 
descobrindo novos conhecimentos. 

DISCUSSÃO
Relatos de atividades de práticas de ensino da engenharia aplicando os princípios 

da extensão em grupos sociais são apresentados com resultados positivos e demostram a 
diversidade no desenvolvimento de habilidades profissionais nos alunos (GUERRA, LIMA, 
et al., 2017 e VALÉRIO, RODRIGUES, et al., 2016).

Os resultados desta atividade de extensão é similar à de Valério, Rodrigues, et 
al. (2016), onde alunos, aplicando conhecimentos adquiridos em curso de formação, 
planejaram e executaram projeto de extensão, identificando problemas em uma comunidade 
e executaram uma proposta de solução, com objetivo de auxiliar o poder público a prestar 
melhor atendimento à comunidade.  

Estes resultados corroboram com Silva, Marques, et al. (2019) ao considerar o 
desenvolvimento prático e a mudança de percepção quanto ao perfil empreendedor, 
auxiliando na fixação de teorias através de suas atividades práticas e influenciando 
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diretamente no aperfeiçoamento do mercado da construção civil regional.
Considera-se que o cumprimento da atividade de forma a auxiliar o setor público 

e uma comunidade a legalizarem uma edificação são resultados positivos, acredita-se 
que a escolha do objeto de estudo no contexto social dos alunos foi fundamental para 
o resultado.  A análise de Mamede, Shumidt e Norman (2016) sobre os resultados das 
aplicações da metodologia Aprendizagem Baseada em Problemas infere que o sucesso 
da metodologia está diretamente relacionado a qualidade dos problemas estudado, pois 
influencia o funcionamento dos grupos que, por sua vez, influencia fortemente tempo gasto 
em estudo individual.

A disponibilização das soluções técnicas, geradas pelos alunos com base na 
legislação, permitiu que as sugestões de melhorias fossem executadas por meio da 
assistência de um engenheiro da prefeitura. Permitindo que à comunidade adquirir licenças 
governamentais para a execução de suas atividades comunitárias. Estes resultados 
assemelham-se a outras que apresentam resultados positivos na integração entre 
conhecimentos teóricos e práticos de forma a beneficiar a comunidade e desenvolver o 
perfil profissional em alunos (NUNES, BRANDÃO, et al., 2019 e SANTOS e SIMON, 2018).

Ao aplicar o ensino, a pesquisa e a extensão em uma atividade foi possível a 
consolidação dos conhecimentos já trabalhados e a construção de novos conhecimentos 
e habilidades gerando integração entre os conhecimentos científicos e os populares, por 
meio de uma interação entre a instituição de ensino, a comunidade e órgãos públicos.  
A atividade fez com que os alunos saíssem da instituição de ensino e aplicassem os 
conhecimentos científico em benefício de uma comunidade rural gerando ganhos mútuos. 
Hmelo-silver e Barrows (2008) afirmam que:

[...] na sala de aula, o professor precisa criar oportunidades para discursos 
construtivos a fim de apoiar a aprendizagem dos alunos e a construção de 
conhecimento coletivo. No aprendizagem baseada em problemas, os alunos 
aprendem através da resolução colaborativa de problemas e refletindo 
sobre suas experiências, [...] exige que os participantes assumam a 
responsabilidade pelo aprendizado o que eles precisam saber se envolvem na 
solução colaborativa do problemas gerando conhecimento de tal maneira que 
a responsabilidade pelo sucesso é resultado do esforço, sendo compartilhado 
pelos alunos e pelo professo. Sendo este um facilitador ao fornecer recursos 
para a construção do conhecimento[...]

Os resultados indicam que o grupo trabalhou progressivamente melhorando suas 
habilidades ao terem que resolver problema com múltiplas variáveis: acessibilidade, 
prevenção a incêndio, vigilância sanitária, estabelecendo um diálogo com a comunidade, 
aplicando conhecimento em benefício social. 
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CONCLUSÃO
Este trabalho cumpriu o objetivo de elaborar e entregar Estudo Preliminar Preventivo 

e Memorial Descritivo Preventivo do salão comunitário à comunidade Nova Brasília de 
Palmitos /SC. Fez uso de metodologia aprendizagem baseada em problemas e usou um 
equipamento urbano como objeto de estudo. Alunos desenvolveram habilidades e aplicaram 
as teorias já estudadas. 

Os alunos puderam compreender as fases de elaboração de projetos de reforma 
observando legislações específicas (acessibilidade, corpo de bombeiros, código de 
obras e sanitária), atuando em uma simulação que lhes permitiu interagir com órgãos 
governamentais e com uma comunidade. 

Foi entregue a comunidade um Estudo Preliminar com indicações de intervenções 
necessárias a serem executadas para a legalização da edificação. A comunidade foi 
orientada sobre a necessidade de contratar um profissional para acompanhar os serviços 
e assumir responsabilidade técnica da obra.

Esta metodologia além de capacitar alunos ao exercício de uma profissão foi capaz 
de transferir tecnologia para a comunidade, aplicando o ensino, a pesquisa e  a extensão 
conforme orientações dos órgãos educacionais brasileiros . Destaca-se que se trata de 
um Estudo Preliminar executado em ambiente acadêmico, portanto necessita de revisão 
profissional.

Este trabalho teve reconhecimento institucional ao ser premiado com o terceiro lugar 
no Prêmio IFSC de Inovação, categoria sala de aula no ano de 2018. 
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